
CUIDADOS PALIATIVOS ONCOLÓGICOS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE NA CIDADE DE VIÇOSA
(MG):  A  EXPERIÊNCIA  DA  LIGA  ACADÊMICA  DE  ONCOLOGIA  NO  CUIDADO  INTER  E
MULTIDISCIPLINAR  DOMICILIAR

AUTORES: Monica Maria Lopes do Carmo (Autor), Clayton Israel Nogueira (Autor), Jéssica Cristini Pires
Sant'Ana (Autor), Erica Toledo de Mendonça (Orientador), Anna Clara Santiago Nunes Pinto (Autor), Luanna
Sarandy Souza Araújo (Autor), Luiza Braga Figueiredo (Autor), Raphael Vicente Ignacchiti de Andrade
Pimentel (Autor), Rosângela do Nascimento Elisiário (Autor)

PALAVRAS-CHAVE: assistência paliativa, equipe multidisciplinar, extensão

RESUMO:
Introdução: Em um cenário em que as neoplasias tornam-se uma importante questão de saúde pública, foi
criada  a  Liga  Acadêmica  de  Oncologia  da  UFV  –  Karkínos,  como  um  espaço  extracurricular  para
desenvolvimento de competências necessárias à formação profissional. Ela visa ao fortalecimento de uma
rede de cuidados em oncologia, através de, dentre outras atividades, ações extensionistas de promoção,
prevenção,  rastreamento,  tratamento,  reabilitação  e  cuidados  paliativos.  Objetivo:  Discutir  aspectos
relevantes da atividade de extensão da Karkínos na atenção domiciliar inter e multidisciplinar junto a
pacientes em cuidados paliativos (CP) oncológicos residentes no município de Viçosa. Metodologia: Foram
selecionados quatro pacientes de Viçosa (MG) sob CP, com tipos diferentes de diagnósticos oncológicos. As
atividades  de extensão consistiam em visitas  domiciliares  semanais  para  prestação de cuidados  ao
paciente e aos familiares, através de ações multidisciplinares desenvolvidas por acadêmicos dos cursos de
Medicina, Enfermagem e Nutrição da UFV e de Psicologia da Univiçosa, sob supervisão de profissionais. As
equipes reuniam-se após as visitas para discussão e elaboravam o Plano de Cuidados integrado a ser
executado semanalmente com cada paciente e familiares.  Resultados:  As atividades proporcionaram
melhoria da qualidade de vida, a possibilidade de aplicação das habilidades técnicas específicas, a troca
de saberes e o planejamento e execução multidisciplinar, princípio fundamental nos cuidados paliativos.
Conclusões: O trabalho permitiu o aperfeiçoamento de habilidades ao profissional de saúde em formação,
nas competências de comunicação, desenvolvimento de empatia, trabalho em equipe, tomada de decisões
e raciocínio clínico. Além disso, permitiu aos membros da equipe terem uma visão do que são os CP em
uma cidade  onde  a  Rede  de  Saúde  Oncológica  não  está  estabelecida  e  reforça  a  necessidade  do
desenvolvimento da mesma, para o atendimento integral a todos os pacientes.
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